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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA



denominada “Boate Kiss”, deixando um sinistro legado de 242 mortos e centenas de 
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‘I. Restrição ao surgimento e propagação de incêndio; II. Resistência ao 
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ação, conforme coeficiente da Tabela 1, do Anexo “A”, e critérios das 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
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